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Introdução

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem a responsabilidade de prevenir o adoecimento de seus trabalhadores,
por meio de ações de promoção, proteção, prevenção e vigilância. O "trabalho" é mais que uma jornada e
processos, é o viver junto, sendo assim é essencial o bom relacionamento e a motivação da equipe
(KATSURAYMA, et al, 2013; MERLO, et al, 2014).

As atribuições da Estratégia Saúde da Família (ESF)  contam com a participação no processo de
territorialização, identificação das situações de risco e vulnerabilidade, realização de buscas ativas e
notificação de doenças e agravos, cadastramento de famílias e indivíduos, participação em reuniões
sistemáticas e organizadas de forma compartilhada, tendo como objetivo o matriciamento da equipe, o
planejamento e avaliação das ações. É importante que a equipe conheça  a realidade das famílias
acompanhadas, a fim de estabelecer vínculo de confiança com os usuários por meio de uma conduta ética, ter
resolubilidade nos problemas de saúde em nível de Atenção Básica (AB), desenvolver grupos de educação
em saúde e promover ações intersetoriais e outras parcerias com organizações formais e informais existentes
na comunidade, para o enfrentamento conjunto dos problemas identificados e compartilhados, incentivar a
participação popular, problematizando com a comunidade conceitos de cidadania, de direito à saúde e suas
bases legais (BRASIL,2011; KATSURAYMA, et al, 2013 ).

Podemos observar que as atribuições são muitas e na prática existem incontáveis dificuldades encontradas,
das quais resultam na desmotivação da equipe e assim um aumento considerável de atestados e faltas não
justificadas. O colaborador passa a ir à unidade com a finalidade de “trabalhar”, podendo ser entendida e/ou
definida segundo Antunes (2008) apud Katsurayma et al (2003, p.2),  como: "(...) espaço de sobrevivência
possível para aqueles que só dispõem da venda de sua força de trabalho, tornou-se, então, o lócus por
excelência das jornadas extenuantes, da precarização dos direitos sociais, dos medos e dos temores
constantes do desemprego, do stress para se manter no emprego, ou ainda das lesões por esforço repetitivo
(LER) e dos múltiplos modos de ser do adoecimento".

Em função da angústia apresentada pelo profissional, há indicadores nas práticas cotidianas, fatores
subjetivos que necessitam de atenção, como ter uma compreensão da fragilidade frente a existência humana,
sobre si mesmo e de conhecer suas limitações (RIOS, 2008).

Dado o exposto, este trabalho tem o intuito de promover uma reflexão sobre a saúde mental do trabalhador
da ESF e o seu processo de adoecimento, problematizando e demonstrando as aberturas e limitações
enfrentadas nas jornadas, a fim de levantar propostas de mudanças no que se refere à participação dos
mesmos dentro do processo do autocuidado e da melhoria da motivação no trabalho, para que se encontre
sempre uma forma mais efetiva e assertiva.

 

Objetivo Geral

Desenvolver um programa de acolhimento aos trabalhadores da ESF visando a melhoria da saúde mental dos
mesmos e seu desempenho no trabalho.



 

Objetivo Específico(s)

• Desenvolver um questionário para os profissionais das equipes da ESF, levantando informações sobre: uso
de psicotrópicos, acompanhamento psiquiátrico e atestados médicos; posicionamento frente a mudança da
Unidade Básica de Saúde (UBS) para ESF e motivação no trabalho.

• Analisar os dados colhidos no questionário.

• Criar uma proposta de intervenção e aplicá-la, visando o acolhimento da equipe e a melhoria nos processos
de trabalho.

 

Método

Local da intervenção: UBS Uebe Rezeck e UBS Edward André Tucci. Município de Pirangi/SP.

Público-alvo: profissionais das três Unidades da Estratégias da Saúde da Família.

Participantes: 14 Agentes Comunitários de Saúde (ACS), 8 técnicos de enfermagem, 2 enfermeiros e 3
médicos.

 

Ações:

• Estratégia de levantamento de informações: realizar entrevistas individuais e levantar as informações sobre
a saúde mental do trabalhador.

• Estratégia de sensibilização: aplicar dinâmicas motivacionais no final das reuniões da ESF.

• Processo de implantação do projeto. A estratégia principal será apresentar os dados levantados aos gestores
locais e propor a implantação de um horário semanal para desenvolver atividades que promovam a saúde do
trabalhador.

 

Avaliação e Monitoramento: Para a avaliação das intervenções propostas realizadas, será aplicado no final
do projeto um questionário sobre a percepção dos participantes sobre as melhorias ocorridas e será levantado
novamente o número de atestados e de faltas não justificadas neste período.

 

Resultados Esperados: Com o projeto de intervenção podemos obter um ganho considerável visando uma
melhoria na qualidade das relações interpessoais no meio de trabalho e a diminuição das faltas justificadas e
não justificadas.
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